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EMENTA 
Introdução aos estudos teóricos acerca da cultura popular, literatura popular, folclore e cultura de 
massa. Estudo e análise das expressões folclóricas, da cultura e literatura popular enquanto processos 
de dinamicidade sócio-artístico-cultural e identitária da nossa região e do Brasil. Perceber a 
importância da memória e dos imaginários sociais (ideologia, mito e utopia) para nossa formação e 
produção cultural. 
 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 
▪​ Entender o pensamento e a mentalidade 

da cultura popular e do Folclore na 
cultura brasileira; 

▪​ Identificar elementos identitários de 
afirmação do povo brasileiro; 

▪​ Compreender contribuição da cultura 
popular e do folclore ao longo da história 
cultural popular no Brasil. 
 

▪​ Aplicar estudos teóricos, com o fim de se 
fundamentar diferenças entre o que é 
cultura popular, folclore e cultura erudita; 

▪​ Compreender o processo de criação na 
cultura popular e no folclore; 

▪​ Reconhecer a criação popular e do 
folclore como atos de afirmação coletiva 

▪​ Elaborar artigos para publicação, 
seminários, palestras com associação à 
disciplina proposta. 
 

CONTEÚDOS 
 

▪​ Estudo e análise da cultura e literatura 
popular e do folclore brasileiro no 
contexto da sociedade contemporânea; 

▪​ Identificação das características da cultura 
popular e do folclore, desde suas origens 
até a modernidade; 

▪​ Observar os campos de atuação e pontos 
de interseções entre a literatura popular e 
o folclore e em outras áreas de 
conhecimento; 
 

▪​ A influência da cultura popular e literatura 
popular na educação formal brasileira; 

▪​ Análise das relações entre arte e produção 
artística espontânea, observando o que é 
original e identitário de um povo, de uma 
região e as possíveis mudanças; 

▪​ Pesquisa sobre estudos que abarquem a 
cultura popular, literatura popular, cultura 
de massa e folclore. 

 



 
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 
 
No decorrer do semestre, as aulas serão desenvolvidas a partir de aulas expositivas e dialogadas, de 
discussões baseadas na leitura de textos teóricos, científicos e literários, de leituras coletivas, de 
rodas de conversas (com a possibilidade de intercâmbio com outras/os pesquisadoras/es), de 
participações em eventos científicos e de seminários. Serão priorizados materiais impressos para 
leitura e abordagem em sala de aula, mas também serão disponibilizados materiais digitais no 
Google Classroom, para aprofundamento referente ao conteúdo das aulas. Esse ambiente virtual 
também poderá ser utilizado para o recebimento de atividades avaliativas.  
 
Como recursos didáticos, serão utilizados textos digitais, impressos, vídeos, músicas, bem como 
slides/datashow e pincel/quadro branco. 
 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 
 
A avaliação será contínua, baseando-se na participação em discussões e atividades. Também será 
avaliado o desempenho nas avaliações propostas, que contemplam os trabalhos em grupo e 
individual. Ela se desenvolverá a partir de duas unidades e com base nos seguintes instrumentos: 
 
Unidade I: 

▪​ Seminário em grupo: 10,0 
 
Unidade II: 

▪​ Resumo expandido individual: 10,0 
 
Assim, Nota 1 (N1) + Nota 2 (N2) totalizam 20 pontos, que, divididos por 2, resultam em 10 pontos, 
sendo 7,0 a nota mínima para aprovação. 
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